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se suponham representantes da mais alta ortodo-

xia em matéria de opinião.
Acreditam muito mais em títulos transitórios

do academicismo e em facilidades econômicas do

que no valor substancial das pessoas.

Estimam espetáculos acima de serviço, e evi-

denciam apreço além do que é justo aos medalhões

do mundo, à medida que se fazem mais distantes

e envergonhados de quaisquer relações com os hu-

mildes. »

Estão sempre dispostos a ordenar no trabalh:

em assuntos de organização, horário, local e cons.

dições, sem permitir que o trabalho os comande

nas disposições e disciplinas com que foi estabe-

Tecido.
Nas obras de beneficência, tratam irmãos em,

penúria como se fôssem párias sociais, ao passo

que se inclinam reverentes perante qualquer figura

de relevo mundano de mérito duvidoso.

Nós, os espíritas desencarnados e encarnados,

devemos estar de sentinela contra semelhante ab-

surdo.

O esnobismo — repitamos — é parasito des-

truidor na árvore de nossos princípios e realizações.

Vigiemo-nos. Imitemos o lavrador correto que.

zela pela própria lavoura, e, se o esnobismo surge,

sorrateiro, em nossas atividades, procuremos, de

imediato, dar o fora com ele. y
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E — Cap. IX — Item 5
L — Questão 887

Temas estudados:

'Tolerância
Perdão no cotidiano
Indulgência
Resignação e paciência
Conformidade
Jesus e resignação

Perdão e nós

Habitualmente, consideramos a necessidade do
perdão apenas quando alvejados por ofensas de
caráter público, no intercurso das quais recebemos
tantos testemunhos de solidariedade, na esfera dos
amigos, que nos demoramos hipnotizados pelas ma-
nifestações afetivas, a deixar-nos em mérito du-
vidoso.

A ciência do perdão, todavia, tão indispensável
ao equilíbrio, quanto o ar é imprescindível à exis-
tência, começa na compreensão e na bondade, pe-
rante os diminutos pesares do mundo íntimo.

Não apenas desculpar todos os prejuízos e des-'
vantagens, insultos e desconsiderações maiores que
nos atinjam a pessoa, mas suportar com paciência
e esquecer completamente, mesmo nos comentários



144 ESTUDE E VIVA

mais simples, todas as pequeninas injustiças do

cotidiano, como sejam: >

a observação maliciosa;
referência pejorativa;
apelo sem resposta;

gentileza recusada;
benefício esquecido;
gesto áspero;

voz agressiva;
a palavra impensada;

o sorriso escarnecedor;
o apontamento irônico;
a indiscrição comprometedora;
o conceito deprimente;
a acusação injusta;
a exigência descabida;
a omissão injustificável;
o comentário maledicente;
a desfeita inesperada;

o menosprezo em família;
a preterição sob qualquer aspecto;

p
o
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r
o
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o recado impiedoso... A

Não nos iludamos em matéria de indulgência..
Perdão não é recurso tão-sômente aplicável nas|

grandes dores morais, à feição do traje a rigor,
imicamente usado em horas de cerimônia. Todos.

somos suscetíveis de erro e, por isso mesmo, per-.
dão é serviço de todo instante, mas, assim como,
o compositor não obtém a sinfonia sem passar pelo,
solfejo, o perdão não existe, de nossa parte, ante
os agravos grandes, se não aprendemos a relevar,
as indelicadezas pequenas.
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Resignação e resistência

De fato, há que se estudar a resignação para

que a paciência não venha a trazer resultados con-

traproducentes. E

Um lavrador suportará corajosamente aguacei-

ro e granizo na plantação, mas não se acomodará

com gafanhoto e tiririca. a
Habitualmente, falamos em tolerância como

quem procura esconderijo à própria ociosidade. Se

nos refestelamos em conforto e vantagens imedia-
tas, no império da materialidade passageira, que

nos importam desconforto e desvantagens para os

outros?
Esquecemo-nos de que o incêndio vizinho é

ameaça de fogo em nossa casa e, de imprevisto,

irrompem chamas junto de nós, comprometendo-nos
a segurança e fulminando-nos a ilusória tranqui-
lidade.

Todos necessitamos ajustar a resignação no
lugar certo.

Se a Lei nos apresenta um desastre inevitável,
não é justo nos desmantelemos em gritaria e in-
conformação. E' preciso decisão para tomar os
remanescentes e reentretecê-los para o bem, no
tear da vida.

Se as circunstâncias revelam a incursão do tifo,
não é compreensível cruzar os braços e deixar cam-
po livre aos bacilos.

Sempre aconselhável a revisão de nossas ati-
tudes no setor da conformidade.

Como reagimos diante do sofrimento e diante
do mal?

Se aceitamos penúria, detestando trabalho, nos-
sa pobreza resulta de compulsório merecimento.
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Civilização significa trabalho contínuo contra
a barbárie.

Higiene expressa atividade infinitamente repe-
tida contra a imundície.

Nos domínios da alma, todas as conquistas do
ser, no rumo da sublimação, pedem harmonia com
ação persistente para que se preservem.

Paz pronta ao alarme. Construção do bem
com dispositivo de segurança.

Serenidade é constância operosa; esperança é
ideal com serviço.

Ninguém cultive resignação diante do mal de-
clarado e removível, sob pena de agravá-lo e so-
frer-lhe a clava mortífera.

Estudemos resignação em Jesus-Cristo. A cruz
do Mestre não é um símbolo de apassivamento à
frente da astúcia e da crueldade e sim m U
de resistência contra a mentira e a criminalidade
mascaradas de religião, num protesto firme que
perdura até hoje.

a
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E — Cap. XVIII — Item 16
L — Questão 167

Temas estudados:

Vanguarda espiritual
Orientação espontânea

Amparo espiritual

No plano físico, onde apareça a cultura social,
multiplicam-se dispositivos de segurança contrá de-
sastres.

Isso, porém, deve igualmente ocorrer no reino
da alma.

Se já acordaste para o conhecimento superior,
caminhas à frente com a função de guiar.

Convence-te de que quanto mais se te amplie
o aperfeiçoamento íntimo, mais dilatado o número
dos olhos e dos ouvidos que te procuram ver e es-
cutar, de vez que todos aqueles que se afinam
contigo, em subalternidade espiritual, passam, me-
cânicamente, à condição de aprendizes que te ob-
servam.

Não te descuides, pois, do amparo aos que te


